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Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

RUI 
ABRANTES

ADVOGADO
Rua 18 n.º 582 - 1.º Dt.º

4501-901 ESPINHO

Tlf: 227343811

Clínica Dentária de Espinho
Prof. Doutor Casimiro de Andrade

RUA 22 (junto à Câmara)
Tlf: 227 344 909

Tlms: 96 804 2300 e 91 900 2700

Até 31 de março

Campanha 
alargada
 

Atendendo à atual situação de 
confinamento, com fecho gene-
ralizado do comércio a retalho, a 
Câmara Municipal de Espinho re-
velou que o período de utilização 
dos vales referentes à campanha 
“Eu Compro no comércio Local” 
foi alargado até 31 de março de 
2021. NO

Estado de Emergência

Cemitério continua 
encerrado
Devido ao Estado de Emergên-

cia a Divisão de Serviços Básicos 
e Ambiente da Câmara Municipal 
de Espinho informou que, no âm-
bito das medidas Nacionais de 
emergência Covid-19, o cemité-
rio municipal continua encerrado 
até ao fim do período de confina-
mento.  MV

Dia 9 de fevereiro

Colheita de sangue 
no Bairro de Anta

A Associação de dadores bené-
volos do Lions Clube de Espinho 
em colaboração com a Cercies-
pinho, Centro Comunitário da 
Ponte de Anta e Leo Clube de 
Espinho, organizam, dia 9 de fe-
vereiro, das 16h00 às 20h00, uma 
iniciativa de colheita de sangue. 
As doações terão lugar no Bairro 
da Ponte de Anta, Bloco 1, sala do 
condomínio.  NO

em anta

arrancaram as obras da entrada dos 
passadiços de Paramos

A Polis Litoral Ria de Avei-
ro adjudicou a nova em-

preitada no âmbito do projeto 
de requalif icação e valoriza-
ção do “sítio” da Barrinha de 
Esmoriz. As entradas para os 
passadiços em Paramos estão 
contempladas com obras deste 
projeto e as máquinas já estão 
no terreno.

A Polis Litoral  Ria de Aveiro 
anunciou a adjudicação de uma 
nova empreitada de valorização 
dos espaços de acolhimento aos 
visitantes da zona lagunar de 
Ovar e Espinho.

Segundo a sociedade que gere 
as obras relativas a territórios 
lagunares par ti lhados por di-
ferentes municípios do distrito 
de Aveiro, as intervenções têm 
f inanciamento desta mesma es-
trutura, mas no caso da Barrinha 
de Esmoriz, a empreitada tam-
bém envolve verbas da Câmara 
de Espinho e da AdRA – Águas 
da Região de Aveiro.

Na Barrinha, a empreitada visa 
a valorização dos espaços de 
acolhimento e recepção aos vi-
sitantes, o que custará 147.799,65 
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euros e está a cargo da empresa 
Carmo Estruturas em Madeira, 
S.A..

A empreitada tem um prazo 
de execução de dois meses e 
abrange sobretudo a melhoria 
dos acessos de entrada aos pas-
sadiços que ligam os dois conce-
lhos, a criação de pontos de es-
tacionamento ordenado nessas 
zonas, a implementação de áreas 
de estadia e descanso ao longo 
do percurso, e o reforço do seu 
mobiliário urbano.

A requalif icação a operar na 

Barrinha de Esmoriz e Lagoa de 
Paramos abrange ainda o arranjo 
da entrada pelo lado de Espinho, 
junto ao Aeroclube da Costa Ver-
de, para “melhorar as condições 
de acesso viário e dotar o espaço 
público de circulação pedonal”.

A obra incidirá sobre três en-
tradas, sendo que a situada mais 
a sul se pretende tornar apta a 
“acolher grupos até 25 pessoas” 
e a localizada a nascente passará 
a dispor de uma ligação condig-
na à estação ferroviária de Es-
moriz. MV

iniciativa online

adira ao PHOTOMATON da nascente

A Nascente lança o desaf io 
PHOTOMATON!  O objet ivo é 
identif icar uma pessoa através 
de uma fotograf ia tirada com 
seis/sete anos de idade. Publi-
cadas no Facebook da Nascente 
as fotograf ias estarão a concur-
so para que os concorrentes as 

possam identif icar. No f inal do 
Concurso a Nascente publicará a 
lista dos vencedores e um mural 
com todas as fotograf ias envia-
das e a respetiva identif icação.

Saiba como participar e ganhe 
prémios em ht tps://nascente -
photomaton.weebly.com/. MV
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A ComuniTI, um supermer-
cado online “com uma 

prática honesta de preços jus-
tos para o consumidor e com 
comparador de preços”,  foi 
fundada pelo português Rui 
Adrego e pela israelita Ravit 
Turjeman, casal que agora re-
side em Espinho. Plataforma 
tem 4500 produtos, 60% dos 
quais em stock imediato.

Resultando de um investimen-
to superior a 500 mil euros com 
capitais  próprios da israelita 
Ravit Turjeman e do português 
Rui Adrego, ambos empresários 
com experiência internacional 
na transação de bens de consu-
mo, o site Comuniti começou a 
operar no início de 2020 a partir 
de Ovar, com entregas em todo 
o país, mas em março, quando 
aquele concelho do distrito de 
Aveiro f icou sujeito a cerco sani-
tário devido à covid-19, enfren-
tou o que os seus fundadores 
consideram “uma prova de fogo”.

“Com o fecho das fronteiras de 
Ovar, nos primeiros tempos do 
cerco não conseguíamos rece-
ber mercadoria nem fazer escoar 
as encomendas, e foi um pesa-
delo burocrático resolver isso. 
Depois, quando o conf inamento 
passou a ser geral, o número de 
clientes também cresceu tanto, 
tão depressa, que mal tínhamos 
mãos para tudo e chegámos a fa-
zer entregas às duas da manhã”, 
revelou Rui Adrego. 

70 mil clientes inscritos e 
mais de 50 mil visitantes

Enfrentando nessa altura “se-
veras limitações à contratação 
de pessoal,  que era o recurso 
que mais fazia falta para aten-
der ao súbito e elevado número 
de clientes”, o novo supermer-
cado online teve que limitar o 
número de encomendas diárias, 
mas tal “não impediu um pico de 
registo de novos utilizadores”, 
proporcionando à marca “uma 
base relevante para analisar o 
compor tamento dos consumi-
dores e def inir novos ‘targets’ “.

A mudança para instalações 
em Santa Maria da Feira verif i-
cou-se em setembro de 2020, o 

que se deveu à oferta de “me-
lhores condições de trabalho” na 
zona industrial de Canedo e à 
“maior sensibilidade burocráti-
ca e empresarial” da respetiva 
autarquia.

Agora,  o supermercado tem 
“70 mil clientes inscritos no site” 
e “mais de 50 mil visitantes dife-
rentes por mês”. 

1,2 milhões de faturação

Ravit Turjeman destaca duas 
das razões que contr ibuíram 
para uma faturação inicial  de 
1,2 milhões de euros “num ano 
tão atípico” como 2020: o me-
canismo que compara os preços 
da Comuniti com os dos quatro 
principais “players online” por-
tugueses e a modalidade de 
compra em quantidade, que ga-
rante uma poupança crescente 
consoante o número de unida-
des adquiridas do mesmo artigo.

“Além disso, os clientes sabem 
que também estamos a prepa-
rar o lançamento da ‘community 
buy’ ,  que permitirá aos fornece-
dores disponibilizarem produtos 
com preços muito mais vanta-

“Com o fecho das 
fronteiras de Ovar, 
nos primeiros 
tempos do cerco 
não conseguíamos 
receber 
mercadoria nem 
fazer escoar as 
encomendas, e foi 
um pesadelo 
burocrático 
resolver isso” 

faturou 1,2 milhões no primeiro ano

novo supermercado online com comparador de 
preços e com toque espinhense

josos se 40, 50 ou 100 pessoas 
aderirem ao mesmo grupo de 
compra”, adiantou a empresária, 
realçando que essa inovação 
está em processo de registo de 
patente internacional.

Para Rui Adrego, esse mecanis-
mo de compra coletiva é o que 
melhor ref lete a f ilosof ia da Co-
muniti.

“Vai ajudar as pessoas a com-
prarem de forma mais inteligen-
te e a evitarem o desperdício de 
tempo, dinheiro e energia que 
se verif ica quando não podem 
adquirir o que querem no mo -
mento em que lhes dá jeito, por 
saberem que devem esperar 
pela data das promoções - que, 
infelizmente, na generalidade 
dos supermercados, são a única 
altura em que os preços se re-
velam de facto justos para com 
o cliente e o próprio produtor”, 
descreveu.

Comuniti poderá precisar 
de reforços

Agilizar a venda dos mais de 
4.500 produtos disponíveis no 
site, “60 % dos quais em stock 
imediato”, implica agora o tra-
balho de uma equipa mínima de 
16 colaboradores diretos e uma 

área global de 4.000 metros qua-
drados que, em Canedo, acolhe 
escritórios, armazéns e também 
uma loja presencial aber ta ao 
público.

Ravit Turjeman admite que a 
Comuniti poderá precisar de re-
forçar os seus recursos humanos 
a breve prazo.

Os fundadores do supermer-
cado online garantem que a sua 
prioridade ainda é “apoiar as fa-
mílias portuguesas num momen-
to muito difícil  das suas vidas”, 
mas esperam que Estado e auto-
ridades da concorrência saibam 
acompanhar as crescentes exi-
gências do “e-commerce”, f isca-
lizar “práticas imorais” e imple-
mentar políticas mais favoráveis 
a consumidores e fabricantes.

“Os maiores operadores por-
tugueses dispõem de uma es-
trutura física e logística tão pe-
sada e complexa que isso lhes 
retira qualquer motivação sé -
ria para baixarem os preços, o 
que resulta num claro prejuízo 
para o consumidor f inal e, ine-
vitavelmente, para os próprios 
produtores e fabricantes,  que 
assim se veem impedidos de es-
coar o stock desejado com mar-
gens justas”, conclui Rui Adrego.  
NO

 Rui Adrego e Ravit Turjeman fundaram a ComuniTI em 2020
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1430 casos registados por 100 mil habitantes no concelho

espinho em nível de risco 
extremamente elevado

O s números não são nada 
famosos. Segundo o úl-

timo relatório da Direção Ge-
ral da Saúde (DGS), três em 
cada quatro concelhos estão 
em risco máximo de infeção 
por Covid-19. Com 1430 infe -
tados (por 100 mil habitantes) 
Espinho está no nível de risco 
extremamente elevado.

Um país pintado a vermelho 
escuro. Cerca de 76% dos con-
celhos portugueses apresentam 
risco máximo de infeção pelo 
novo coronavírus .  De acordo 
com o último boletim da Dire-
ção- Geral da Saúde, 234 muni-
cípios registaram uma taxa de 
incidência acumulada superior 
a 960 casos por 100 mil habitan-

tes, entre 13 e 26 de janeiro.
Espinho, assim comos os con-

celhos vizinhos de Santa Maria 
da Feira (1654), Vila Nova de Gaia 
(10159), Porto (1121) e Ovar (1801) 
estão no escalão máximo. 

Monchique continua a ser o 
município com menor nível de 
incidência, em Portugal conti-
nental. 

Com zero casos de infeção está 
apenas o concelho de Velas, na 
Região Autónoma dos Açores.

De acordo com os mais re -
centes dados da DGS, Portugal 
regista mais 275 mortes e 5.805 
casos por Covid-19 nas últimas 
24 horas (dia 1 de fevereiro).

O número de novas infeções 
é o mais baixo dos últimos 21 
dias. NO

1430 
Número de casos por 100 mil 
habitantes registados pela 
DGS no concelho de Espinho 
(de 13/01/2021 a 26/01/2021)

881 
Número de casos por 100 mil 
habitantes registados pela 
DGS no concelho de Espinho 
(de 05/01/2021 a 18/01/2021)

Números

Pub.

Os números referentes ao 
período de 13 a 26 de janeiro 
revelam uma subida próxima 
dos 550 casos (549) quando 
comparados com os últimos 
revelados no dia 18 de janeiro, 
que reportavam 881 casos por 
100 mil habitantes
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Multas em restaurante a funcionar com porta aberta e a 
servir clientes à mesa

A PSP multou cinco clien-
tes e o proprietário de 

um restaurante em Espinho, 
por violaram as regras do es-
tado de emergência em vigor. 
Os clientes foram também au-
tuados, por inobservância do 
dever geral de recolhimento 
domiciliário.

Em comunicado, a PSP esclarece 
que no dia 28 de janeiro , cerca 
das 14h00, verif icou que um es-
tabelecimento de restauração e 
bebidas “estava em pleno funcio-
namento, com a porta de aces-
so principal aberta e atendendo 
cinco clientes, os quais estavam 
sentados, em espaço interior, ocu-
pando mesas separadas”.

Segundo a PSP, foi levantado 
um auto de contraordenação ao 

proprietário do restaurante, por 
inobservância das regras de fun-
cionamento dos estabelecimen-
tos de restauração e similares, 
estando prevista coima no valor 
mínimo de dois mil euros.

Os cinco clientes foram tam-
bém autuados, por inobservân-
cia do dever geral de recolhi-
mento domiciliário, cuja infração 
tem prevista uma coima de valor 
mínimo de 200 euros.

apanhados a jogar 
cartas

Já no dia 26 de janeiro, a PSP 
de Espinho tinha multado o pro-
prietário de um café e 11 pessoas 
que estavam a confraternizar na 
esplanada do estabelecimento, 
a consumir bebidas alcoólicas e 

a jogar às cartas.
Portugal continental entrou no 

dia 15 num novo conf inamento 
geral, devido ao agravamento da 
pandemia de covid-19, com os 
portugueses sujeitos ao dever 
de recolhimento domicil iário, 
estando ainda previsto o encer-

ramento do comércio e restau-
ração, com exceção dos estabe-
lecimentos de bens e ser viços 
essenciais.

A restauração pode, no en-
tanto, funcionar em regime de 
`take-away` ou entregas ao do-
micí lio. MV

A PSP realizou várias ações durante o fim-de-semana
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Uma cidade a ganhar forma! In-
vestidor privado volta a apostar no 
concelho de Espinho, a criar postos 
de trabalho e desenvolver economi-
camente a cidade.

No final do mês de janeiro, uma ex-
celente notícia para a nossa cidade: 
novo projeto - Centro Residencial, 
Empresarial e Turístico - para o sul da 
cidade.

O grupo português Fortera, com a 
construção a norte da nossa cidade, 
do empreendimento “Espinho One” 

entre as ruas 3, 6 e 66, surge-nos com 
o interesse por um novo investimento, 
agora a sul da cidade, nomeadamente 
entre a ribeira de Silvalde, a Rua do 
Golfe e a Rua 43. 

Este novo projeto imobiliário de 
habitação e negócios, avaliado em 70 
milhões de euros, prevê a criação de 
espaços de habitação, de comércio, 
de serviços e hotelaria na mais antiga 
zona industrial da cidade, prevendo 
cerca de 132 postos de trabalho duran-
te a fase de construção e de 150 novos 
empregos após a conclusão da obra.

O investimento anunciado é, de fac-
to, o maior projeto privado a desenvol-
ver a sul da cidade, tendo já obtido por 
parte da Câmara Municipal um parecer 
que o reconhece como de “interesse 
público e estratégico”. Acresce os pare-
ceres favoráveis por parte da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional do Norte, da Agência Portu-
guesa do Ambiente e da Infraestrutu-
ras de Portugal, pelo que ainda carece 
de discussão pública e posteriormente 
da aprovação dos órgãos autárquicos 
em Assembleia Municipal. 

Certamente a escolha por Espinho, 
não é por acaso, para além de requa-
lif icação urbanística que decorre na 
cidade, juntar-se-á a qualidade de vida 
que oferece, as praias, o casino, o gol-
fe, os fáceis acessos a outras cidades, 
como Porto e Gaia, Santa Maria da Fei-
ra a Aveiro.

Mais uma vez, não compreendo o 
voto de abstenção dos vereadores do 
PS de Espinho, que mais parece um 
ruidoso voto contra, não separando 
os interesses profissionais do exercício 
da função de autarca. De novo um PS 
que não se compromete, que mesmo 
quando entidades externas (CCDRN, 

APA e IP) concluíram que havia inte-
resse público.

Como vogal da assembleia muni-
cipal, realço a capacidade deste exe-
cutivo atrair um investimento desta 
dimensão, que transformará comple-
tamente a zona sul da cidade, a qual 
beneficiará da requalificação de uma 
zona “morta”, potenciando desta forma 
uma nova centralidade a Espinho, para 
além da obra do RECAFE.

Que aquando da discussão deste 
tema, em assembleia municipal, seja 
reconhecido por todos, este interesse 
de investimento no nosso concelho, o 
qual promoverá claramente a criação 
de emprego e a dinamização urbana 
da cidade. Perante uma oportunidade 
de crescimento económico, não pode, 
nem deve, ser atrasado por qualquer 
interesse meramente partidário

Susana Valente

artigo de opinião

Em fevereiro

Pagamento de parquímetros suspenso 
“O pagamento do estacionamento em Espinho, em zona conces-

sionada à E.S.S.E. será suspenso durante o mês de fevereiro devido 
ao confinamento geral decretado no âmbito do estado de emer-
gência em vigor no país” revelou a autarquia.

A medida entrou em vigor na passada segunda-feira, sendo ava-
liada a sua renovação, mediante a evolução da pandemia que o 
país vive. NO

Até às 15h00

Feira com horário alargado 
Foram prorrogadas as Medidas Excecionais de proteção Civil que 

estavam em vigor até 30 de janeiro. Contudo, há uma mudança. A 
feira semanal irá conrinuar a manter-se a funcionar apenas na com-
ponente alimentar, mas com o horário de funcionamento entre as 
7h00 e as 15h00 (anteriormente 7h00 às 13h00), “de forma a diluir 
a concentração de pessoas e evitar picos de af luência” explica a 
Câmara Municipal. NO



  Maré de Notícias  2 Fevereiro, 2021  6
em anta

incêndio deixa Família de seis pessoas desalojada

U ma família de seis pes-
soas, uma das quais com 

covid-19, ficou desalojada em 
Anta após um incêndio ter dei-
xado a sua residência inabitá-
vel.

Segundo o comandante dos 
Bombeiros Voluntários do Con-
celho de Espinho, o fogo esteve 
confinado à sala de estar dessa 
habitação, na Rua da Cavadinha, 
na freguesia de Anta, mas o fumo 
e a sujidade alastraram a outros 
compartimentos.

“Como a casa vai estar inabitá-
vel por alguns dias, quatro pes-
soas do agregado foram viver 
temporariamente com familiares 
e outras duas foram alojadas num 
antigo quartel que a Câmara de 
Espinho tem a funcionar como 
estrutura de retaguarda para do-

entes com covid-19 que não têm 
condições para permanecer na 
sua residência”, explicou Pedro 
Louro.

O comandante referiu ainda que 
o elemento infetado pelo SARS-
CoV-2 foi acompanhado para 
aquela estrutura por outro fami-
liar para que possa ter garantida 
assistência.

As operações dos bombeiros 
também envolveram o auxílio a 
animais de estimação: um pássaro 
enjaulado morreu e um cão teve 
de receber socorro no local, tendo 
depois sido encaminhado para o 
Hospital Veterinário de Gaia, no 
distrito do Porto.

Em segurança foram resgatados 
ainda outro cão e um gato.

Quanto às causas do incêndio, 
estão a ser investigadas pela PSP, 
após averiguações no local. MV

Pela PSP de Espinho

Detido com haxixe 
e cocaína
 

No passado dia 30 de janeiro, 
a Polícia de Segurança Pública 
(PSP), deteve um homem de 50 
anos, desempregado, por suspei-
ta de tráfico de estupefacientes.

“O suspeito, que seguia a pé 
por uma rua da cidade de Aveiro, 
ao avistar um polícia que ali se 
encontrava, colocou-se em fuga, 
tendo sido intercetado, momen-
tos depois, próximo daquele lo-
cal, graças à pronta atuação do 
polícia” explicou a PSP.

Durante a tentativa de fuga, o 
suspeito deixou cair duas caixas 
de plástico, que, tendo sido re-
cuperadas, verificou-se que con-
tinham estupefacientes.

A PSP apreendeu ainda cerca 
de 2380 doses de haxixe e 217 de 
doses de cocaína, duas armas de 
alarme (transformada em armas 
de fogo), uma arma de ar compri-
mido, 81 munições (de diferentes 
calibres), dois carregadores e 105 
euros.

A PSP esclareceu ainda que o 
indivíduo já tinha sido detido e 
cumprido pena de prisão efetiva 
por vários anos, por furto em es-
tabelecimentos, e, presentemen-
te, tinha pendente um Mandado 
de Detenção, que teve origem 
no crime de condução de veículo 
automóvel sem habilitação legal. 
NO

Violência doméstica

Prisão preventiva
A PSP de Espinho deteve um 

homem de 52 anos, operário de 
construção civil, em cumprimen-
to de Mandado de Detenção e 
Condução.

O homem, suspeito da prática 
do crime de violência doméstica, 
foi conduzido ao Tribunal Judicial 
onde lhe foi aplicada a medida 
de coação de prisão preventiva.

Em novembro o suspeito já ti-
nha sido detido pela prática do 
mesmo tipo crime, tendo, naque-
la altura, f icado sob as medidas 
de coação de proibição de con-
tactar a ofendida de qualquer 
forma ou meio.  NO

na rua 16

Parte da fachada de prédio devoluto desabou

H á muito que ameaçava 
ruir e o pior acabou mes-

mo por acontecer na quinta-
feira passada: a fachada de 
uma casa devoluta ruiu par-
c i a l m e n t e .  Fe l i z m e n t e  n ã o 
foram registados feridos nem 
danos materiais.

Um prédio devoluto ruiu, na 
manhã de quinta-feira passada, 
na rua 16. 

O edifício há muito que apre-
sentava sinais de degradação e 
com sinais evidentes de poder 
ruir a qualquer momento.

O proprietário teria sido an-
tecipadamente notif icado para 
proceder à necessária demolição, 
o que ainda não tinha aconte-

Pub.

cido.
Os bombeiros do Concelho de 

Espinho estiveram no local, ten-
do sido criado um perímetro de 

segurança ao redor do edifício 
para depois proceder à demoli-
ção controlada de parte da fa-
chada. NO
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A rrancou no dia 1 de fe -
vereiro a nova fase das 

obras de requalificação, desta 
vez na rua 21 (entre a rua 16 e 
a rua 8). O piso de circulação 
automóvel será substituído e 
os passeios serão reparados.

Depois de arrancados os proje-
tos de requalif icação na rua 19, 
20 e 33, foi agora a vez de arran-
carem as obras na rua 21 (entre 
a rua 16 e a 8).

A via está encerrada e já come-
çaram a ser retirados os pilaretes 
e sinais verticais. “Com a preocu-
pação de criar o menor transtor-
no possível ao trânsito pedonal 
e viário, a Divisão de Obras Mu-
nicipais planeou as empreitadas 

para realização dos trabalhos 
por fases durante este período 
de conf inamento obrigatório”, 
explica a Câmara Municipal.

A empreitada prevê a subs-
tituição do piso de circulação 
automóvel e reparação da zona 
reservada aos peões.

“Para que seja possível realizar 
os trabalhos previstos, e garantir 
a segurança dos moradores e da 
zona envolvente, será imperati-
vo proceder ao corte do trânsito 
enquanto decurso da obra.

Os acessos às garagens atra-
vés da rua 21,  f icarão condi-
cionados a partir de 1 de feve -
reiro com prazo estimado de 8 
semanas”. ressalva a autarquia.  
NO O piso de circulação automóvel será substituído

Pub.

Estamos sempre 
ligados
Visitem-nos em 
www.facebook.com/mv.online

ENTRE A RUA 16 E A RUA 8

avançam (novas) OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO NA RUA 21
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Autárquicas 2021

O candidato (?) indeciso... 
Com as eleições presidenciais ultrapassa-

das parece ser tempo de apontar baterias 
para as autárquicas. No passado domingo 
(31 de janeiro), Marco Gastão, empresário e 
ex-autarca (foi presidente da Junta de Fre-
guesia de Silvalde entre 2009 e 2017), parti-
lhou um post (público) na sua página pesso-
al da rede social Facebook anunciando que 
no f inal desse dia comunicaria a sua decisão 
sobre uma eventual candidatura à Câmara 
Municipal de Espinho nas eleições autárqui-
cas que se realizam no último trimestre de 
2021. No entanto, antes de terminar o dia, 
Marco Gastão publicou novo comunicado, 
explicando que tinha de adiar a sua decisão 
por mais alguns dias, pois precisava de pon-
derar melhor. NO

Até dia 14 de fevereiro

Museu e FACE encerrados
Na sequência da prorrogação do 

estado de emergência decorrente do 
combate à Covid-19, a Câmara Munici-
pal de Espinho anunciou que o Museu 
Municipal, o Fórum de Arte e Cultura 
de Espinho (FACE) e a Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva estarão 
encerrados ao público até 14 de fe-
vereiro. Ainda assim, os espaços con-
tinuam em funcionamento e no caso 
do Museu/FACE, mantém-se o serviço 
online e telefónico (227 326 258) de se-
gunda a sexta-feira, das 9h30 às 17h00. 
O caso da Biblioteca é semelhante e 
podem ser utilizados os números 227 
335 869 e 961 909 314 para contactos. 
 NO
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M ais de 40 anos depois e 
após lançamentos de al-

gumas primeiras pedras, está 
of icialmente em execução a 
construção do Estádio Munici-
pal de Espinho. A empreitada, 
no valor de 4,47 milhões de eu-
ros, tem como prazo de execu-
ção 660 dias. 

“Dia molhado, projeto abenço-
ado”. Foi assim que o presidente 
da Câmara Municipal de Espinho 
reagiu à chegada no estaciona-
mento do Complexo de Ténis de 
Espinho, para assinar formalmen-
te o arranque das obras do Está-
dio Municipal. 

Se a teoria de Pinto Moreira for 
correta, tendo em conta o que 
choveu no passado dia 1 de fe-
vereiro, o novo projeto correrá 
certamente de feição e dentro 
de dois anos o Sporting  Clube 
de Espinho terá uma nova casa. 

O autarca espinhense revelou es-
tar “extraordinariamente feliz” pois 
era “um dia absolutamente memo-
rável para a cidade e para o nosso 
concelho. Hoje [dia 1 de fevereiro] 
inicia-se a concretização de um 
sonho com quase 50 anos. Muitos 
lutaram por alcançar esse objetivo 
que foi possível concretizar agora. 
Naturalmente que é um motivo de 
grande orgulho e satisfação”.

Pinto Moreira recorda o proces-
so que arrancou em 2017 quando 
anunciou publicamente, junta-
mente com o Sporting Clube de 
Espinho, a intenção política de 
construir o estádio municipal. 
“Coloquei-o no programa eleitoral 
de 2017 e volvidos três anos esta-

PINTO MOREIRA NO PONTAPÉ DE SAÍDA DA CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO MUNICIPAL

“ESTAMOS A CONCRETIZAR UM SONHO QUE TEM DÉCADAS”

mos aqui no terreno a oficializar 
formalmente esta obra que estou 
certo que irá marcar a próxima ge-
ração de espinhenses”, destacou.

“OBRA QUE É REALIZÁVEL DE 
ACORDO COM A NOSSA 

POPULAÇÃO”

O Estádio que começou a ser 
construído no dia 1 de fevereiro 
não é o mesmo do projeto ini-
cial .  Questionado sobre essas 
mudanças,  o edil  espinhense 
lembrou primeiro que “estamos 
a concretizar um sonho que tem 
décadas”. Depois explicou que “é 
evidente que todos gostaríamos 
de ter um estádio absolutamen-
te extraordinário com elevadís-
simos níveis de confor to. Mas 
temos um Estádio que é possível 
realizar com os meios que temos 

disponíveis e sem onerar em de-
masiado o futuro f inanceiro e o 
equilíbrio orçamental da Câmara 
Municipal.  Isso é decisivo para 
nós.  Estamos a construir uma 
obra que é realizável de acordo 
com a nossa população, o nosso 
território e de acordo com as ca-
pacidades f inanceiras que hoje 
são felizmente possíveis por par-
te do município”.

AINDA NÃO SE SABE COMO SE 
CHAMARÁ O FUTURO 

ESTÁDIO

Questionado sobre o nome 
para o Estádio,  Pinto Morei -
ra lembrou que será o futuro 
executivo municipal a decidir 
o nome. Contudo, “se fosse por 
mim seria Estádio Municipal de 
Espinho”, destacou.

A terminar,  o autarca espi -
nhense quis deixar “uma pala-
vra particular a todos os que me 
acompanharam neste processo e 
que foram muitos. Desde os ve-
readores que me acompanham 
no executivo, passando pelos 
dirigentes e colaboradores da 
câmara municipal,  por colabo-
radores ex ternos e por todos 
aqueles que estiveram sempre 
ao lado da solução para resolver 
este problema. Esses sim mere-
cem uma referência particular 
pois procuraram sempre não se 
desviar do caminho essencial e 
ultrapassar os problemas que fo-
ram surgindo. Relativamente aos 
que sempre procuraram colocar 
problemas e sempre estiveram 
do outro lado, enf im, deles cer-
tamente a história não rezará”. 
NO
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Auto de consignação foi assinado no dia 1 de fevereiro



  2 Fevereiro, 2021       Maré de notícias 9

O novo confinamento le -
vou ao encerramento de 

vários estabelecimentos. As es-
colas de surf também foram in-
tegradas nas medidas de restri-
ção e mantêm-se fechadas até 
ordem em contrário. Mas será 
esta uma medida que agrada 
aos treinadores da prática des-
portiva?

Ricardo Faustino é diretor e 
treinador na “Academia do Mar” 
em Espinho. Viu a escola de Bo-
dyboard, Surf e Stand Up Paddle 
Board fechar por tas devido ao 
novo conf inamento imposto pelo 
governo português. Considera o 
sur f uma modalidade desporti-
va saudável e para o diretor da 
Academia, é injusta esta situação: 
“Não consideramos justo para a 
formação do sur f,  uma vez que 
é um desporto ao ar livre e não 
representa grandes perigos. Os 
praticantes não têm interação 
uns com os outros e não parti -
lham equipamento, sequer. Pen-
so que seria possível e segura a 
continuidade da prática, mas sem 
o uso das instalações”, diz. 

Negócio e clientes serão 
certamente afetados

Com o encerramento forçado da 
Academia do Mar, Ricardo Faus-
tino garante que o negócio será 

Ricardo Faustino sugere a continuidade da prática do surf sem o uso das instalações da academia

“Muitas pessoas ganharam a curiosidade de praticar 
surf e por isso estamos positivos para 2021”

afetado, mas que os clientes tam-
bém serão: “O negócio será com 
certeza afetado assim como serão 
afetados os nossos clientes porque 
não podem praticar uma moda-
lidade desportiva saudável num 
momento em que necessitamos 
muito de qualquer prática despor-
tiva”, refere o diretor e treinador 
de 40 anos. 
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“O negócio será 
com certeza 
afetado assim 
como serão 
afetados os 
nossos clientes 
porque não 
podem praticar 
uma modalidade 
desportiva 
saudável (...)”

Pandemia

Escolas de surf estão proibidas de 
exercer atividade durante confinamento
Em comunicado oficial, a Federação Portuguesa de Surf (FPS) ex-

plicou que “contactou as autoridades governamentais, ao mais alto 
nível, e foi informada que a atividade das escolas de surf está proi-
bida durante a vigência do atual estado de emergência nacional”.

“Contactei pessoalmente o gabinete do secretário de Estado 
acerca deste tema e fui prontamente informado que, lamentavel-
mente, a atividade das escolas de surf está absolutamente proibida. 
Mais, sabemos que o Ministério da Defesa já deu instruções claras 
às capitanias para impor essa proibição, recorrendo a f iscalização 
mais apertada e multas”, explicou João Aranha, presidente da FPS.

Em causa está a “interpretação do Decreto 3-A/2021, publicado a 
14 de Janeiro, mais especif icamente, do artigo 34º que salvaguarda a 
prática de desportos individuais e ao ar livre, onde se enquadram os 
desportos de Surf ing. Contudo, a secretaria de Estado do Desporto 
informou que existe outra alínea na lei que invalida esta pretensão”. 

Apesar de não poderem praticar 
a modalidade, Ricardo Faustino 
afirma que os alunos estão a ser 
bastantes compreensivos com 
toda a situação e que “esta pan-
demia afeta transversalmente a 
nossa sociedade e o que importa 
realmente é estarmos todos bem.”

Cuidados e qualidade 
irão manter-se

Se antes da pandemia já exis-
tiam cuidados com a lavagem 
dos equipamentos, agora exis-
tem muitos mais :  “Antes  do 
conf inamento os equipamentos 
eram sempre lavados com água 
doce após o uso, mas desde que 
apareceu esta pandemia come-
çámos a desinfetar os fatos de 
surf com desinfetante à base de 
sabão. Deixamos ainda secar du-
rante 48 horas para garantir a 
desinfeção dos mesmos”, explica 
Ricardo Faustino. 

O diretor e treinador da “Acade-
mia do Mar” de Espinho desven-
da o segredo para que o negócio 
não se deixe afetar mais do que 
deva: “Vamos continuar a focar-
nos na qualidade do nosso servi-
ço, que é o que nos tem vindo a 
diferenciar ao longo dos anos”, 

revela. 

apesar de tudo...
Há esperança para 2021!

2020 foi um ano atípico para 
grande parte dos negócios. Em 
Espinho, o surf e outras modalida-
des náuticas são importantes para 
quem cá mora. Os espinhenses têm 
sorte por terem o mar tão perto e 
para fugirem de alguma forma ao 
stress do ano anterior, houve quem 
tivesse curiosidade de experimen-
tar algumas dessas modalidades, 
o que contribuiu de forma positiva 

para a “Academia do Mar”: “2020 
acabou por ser um ano positivo 
para o surf. Muitas pessoas ganha-
ram a curiosidade de praticar este 
tipo de modalidade náutica e por 
isso estamos positivos para 2021. 
O Surf, Bodyboard e o Stand Up 
Paddle Board são modalidades que 
entraram na vida dos portugueses e 
cada vez mais estão a ganhar mais 
adeptos. São modalidades que real-
mente conseguem trazer momentos 
de grande alegria e acabam por ser 
viciantes”, termina Ricardo Fausti-
no. JR
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“O facto das 
mulheres não 
possuírem tanta 
força limita um 
pouco a ação em 
campo e acaba 
por se tornar um 
jogo mais 
apoiado”

novasemente (Futsal Feminino) - Técnico deseja a Certificação de Clubes e a Certificação da Bandeira de Ética

“O desporto feminino tem um caminho a percorrer para lutar pela igualdade”
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D avid Lopes é treinador 
da equipa principal de 

futsal  feminino da Novase -
mente Grupo Desportivo (GD). 
Desde os 22 anos nesta área, 
já passou por vários clubes do 
universo do futsal e hoje tem 
uma visão clara do desporto 
feminino. Soma 8 jogos e ape -
nas uma derrota ao comando 
do Novasemente GD, prevê a 
conquista de um troféu para 
esta época e assume que o 
maior rival do futsal feminino 
é mesmo… o futebol feminino. 

David Lopes tem 37 anos e é 
treinador de futsal.  Há 15 anos 
iniciou o seu percurso como 
técnico no Lusitânia de Louro-
sa FC como adjunto da equipa 
de futsal feminino. Desde então 
passou por vários clubes, inclu-
sive treinou equipas masculinas 
de 1.ª e 2.ª divisão. Atualmente 
assume o comando da Novase-
mente GD e confessa que exis-

tem diferenças no futsal mascu-
lino e feminino: “As maiores di-
ferenças estão nas capacidades 
condicionantes como a força, a 
velocidade e a resistência. O fac-
to das mulheres não possuírem 
tanta força limita um pouco a 
ação em campo e acaba por se 
tornar um jogo mais apoiado”, 
diz o técnico, realçando ainda a 
estatura baixa de algumas atle-
tas, principalmente das guarda-
redes e que é aproveitada pelos 
adversários: “Já sofremos dois 
golos no campeonato dessa for-
ma. O adversário pontapeou a 
bola para o ar com o objetivo da 
pivô ganhar de cabeça à guarda-
redes”, explica. 

Plantel com mais atletas

Com a situação pandémica 
que o país atravessa, também o 
futsal feminino da Novasemente 
GD foi afetado. A equipa técni-
ca e as atletas foram obrigadas 
a adaptar-se, mas David Lopes 
garante que a época foi pensada 
ao pormenor, sempre respeitan-
do as normas da Direção Geral 
de Saúde (DGS): “Todos os cui-
dados de distanciamento e de 
higiene estão a ser cumpridos, 
tanto nos treinos como nos jo-
gos ou nas viagens de equipa. 
Teve de haver uma adaptação a 
uma nova realidade. Podemos 
f icar conf inados várias vezes e, 
treinar via Zoom acabou por ser 
uma opção, como já aconteceu. 
Há ainda jogos que são adiados, 
como no sábado passado, contra 
o SL Benfica”, conta o técnico. No 
entanto, a turma de Anta optou 
por se prevenir e não facilitar no 
que toca aos adiamentos de jo-
gos: “Optámos por um plantel 
com mais atletas para, eventu-
almente, se surgirem casos de 

lesões e/ou de Covid-19 não f i-
carmos completamente à deriva 
na impossibilidade de adiamento 
dos jogos”, diz.

“Foi fundamental 
repensar a periodização e 

as cargas dos treinos”

Aumentar o plantel não foi a 
única adaptação que a Novase-

mente teve de fazer. David Lopes 
refere que as atividades que po-
tencializavam a união do grupo 
deixaram de existir e, uma vez 
que o tempo passado juntos era 
apenas no campo, os exercícios 
tiveram de ser adaptados às ne-
cessidades das equipas, sendo 
necessário incluir uma verten-
te de espírito coletivo. Também 
foram surgindo vários casos de 

Pub.

David Lopes assume que um dos objetivos para a época 2020/2021 passa pela 
conquista de pelo menos um troféu
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“O desporto feminino tem um caminho a percorrer para lutar pela igualdade”

isolamento prof ilático e aí hou-
ve novas adaptações:  “Para o 
processo de ensino de aprendi-
zagem procurámos treinar em 
casa, com planos individualiza-
dos e com treinos via Zoom. De-
pois foi fundamental repensar a 
periodização do treino e atuali-
zar as cargas do mesmo para pre-
venir lesões musculares”, conta 
o técnico. 

Aposta na formação 
é um objetivo da 
Novasemente GD

David Lopes assume que o ob-
jetivo para a época 2020/2021 é, 
além da conquista de um troféu, 
cimentar a posição da equipa 
no panorama nacional, através 
de uma ideia de jogo atrativa e 
ofensiva. Apostar na formação 
é também um alvo da Novase-
mente GD, com o intuito de ser 
criada uma base sólida para um 
projeto a médio prazo: “O futuro 

da Novasemente passa por apos-
tar em mais e melhor formação 
(masculina e feminina) para que 
as sementinhas de hoje sejam 
cidadãs e atletas de valor ama-
nhã”, refere. 

Ainda sobre esta época que 
tem sido tão atípica para o des-
p or to nacional ,  o  t imoneiro  
garante que a equipa de futsal 
feminino da ‘Semente’ é compe-
titiva: “A equipa é super compe-
titiva e as atletas reconhecem a 
qualidade das colegas de equi-
pa. Sabem que para jogarem têm 
que ser melhores e mais ef ica-
zes do que as suas colegas. Esta 
competitividade interna é sau-
dável, porque promove a auto e 
hetero superação, sendo este o 
caminho do nosso crescimento”, 
diz o técnico de 37 anos. 

“O grande rival do futsal 
feminino é o futebol

 feminino”

Apesar de caminhar para a 
igualdade, o desporto feminino 
ainda não é visto com os mesmos 
olhos que o masculino. David Lo-
pes reúne experiências nos dois 
mundos e, atualmente a coman-
dar uma equipa de futsal femini-
no, revela que tem existido um 
investimento, embora seja difícil 
igualar o masculino: “O desporto 
feminino tem um caminho a per-
correr para lutar pela igualdade. 
Nos últimos anos tem existido 
um investimento em prol do gé-
nero, mas será sempre muito di-
fícil igualar as condições e visibi-
lidade que o desporto masculino 
tem. No entanto encaminha-se 
para se encurtar distâncias”, diz. 

Ainda assim, David Lopes não 
considera que seja o desporto 
masculino o grande r ival  das 
futsal feminino: “Atualmente o 
grande rival do futsal feminino é 
o futebol feminino. A Federação 

Portuguesa de Futebol (FPF) deu 
fortes apoios para ajudar na cria-
ção de equipas de futebol femi-
nino e tem existido um aumen-
to signif icativo de equipas de 
futebol feminino, ao contrário 
de equipas de futsal feminino, 
que têm vindo a decrescer. Por 
exemplo, o campeonato distri-
tal de Aveiro tinha 14 equipas e 
atualmente só tem três equipas 
inscritas”, revela. 

Para o técnico, a criação da 
2.ª divisão nacional e da Taça da 
Liga veio dar mais visibilidade 
e oportunidades às atletas para 
competir,  assim como veio dar 
mais competitividade às equipas 
que ainda não estavam prepara-
das para competir na 1.ª divisão, 
apesar de subirem do campeo-
nato distrital. 

Novasemente de olhos 
postos na Certificação da 

Bandeira de Ética

No desporto já se sabe que 
não há certezas. Os resultados 
são imprevisíveis até ao f im dos 
jogos mas há uma tendência na 
qual se pode apostar, pois o cam-
peonato de futsal feminino tem 

várias equipas que se destacam. 
O técnico do Novasemente GD 
elege as equipas que se apura-
ram para a Taça da Liga como as 
mais fortes e consequentes rivais 
da sua equipa: o Santa Luzia, 
Nun’Álvares, Quinta dos Lombos 
e o SL Benfica. Ainda assim, Da-
vid Lopes traça um futuro riso-
nho para a equipa e confessa que 
além de um troféu esta época, 
deseja a certif icação de clubes e 
da bandeira de ética: “Queremos 
ser um modelo de qualif icação 
dos processos de formação dos 
praticantes e da organização des-
portiva dos clubes. A par desta 
certif icação, concorremos ainda 
para a Certif icação da Bandeira 
de Ética.  Aqui, propomo-nos a 
efetuar várias ações pelo conce-
lho usando o desporto de futsal 
como ferramenta de desenvol-
vimento humano e espaço pri-
vilegiado para a transmissão de 
valores éticos. Assim, estarão em 
constante desenvolvimento e ob-
servação os princípios da ética, 
da defesa do espírito desporti-
vo, da verdade desportiva e da 
formação integral de todos os 
participantes”, termina o técnico.  
JR

Perfil

Nome
David Alexandre Vieira Lopes

Data de nascimento
1983-11-07 (37 anos)

Naturalidade
Lourosa

Histórico
Novasemente (atual)
2019-2020 SC Braga (adjunto)
2018-2019 FC Arouca
2012-2018 SC Braga (adjunto)
2011-2012 Modicus (treinador 
de guarda-redes
2010-2011 Modicus (treinador 
adjunto juniores)

“Teve de haver uma 
adaptação a uma 
nova realidade. 
Podemos ficar 
confinados várias 
vezes e, treinar via 
Zoom acabou por 
ser uma opção, 
como já 
aconteceu”

Frente ao SL Benfica

Jogo adiado
O jogo de futsal relativo à 2.ª jornada da Fase de Apuramento do 

Campeão Nacional da 1.ª Divisão feminina, que colocaria frente a 
frente a Novasemente e o SL Benfica foi adiado para 16 de fevereiro. 
Casos de Covid-19 no Benfica levaram as encarnadas a solicitar o 
adiamento à Novasemente . MV
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leões com rugido mais forte que os tigres

SPORTING CP, 3 - SP. ESPINHO, 1
Sets:  
25-23, 21-25, 25-23 e 25-22

Sporting CP: Victor Pereira (7), 
Paulo Silva (18), Robinson Dvoranen 
(13), Bruno Alves (3), Levi Eder (8), 
José Rojas(16), João Fidalgo (L); An-
dré Saliba (1), Miguel Maia, Renan 
Purificação, Hélio Sanches (1), Gil 
Meireles (L).

Treinador: Gerson Amorim

Sp. Espinho: Robson Gomes (10), 
José Monteiro (3), João Simões (9), 
Gabriel Andrade (12), Dinis Leão 
(10), Filip Cveticanin (8), Januário 
Alvar (L); Luís Godinho, Manuel Fi-
gueiredo.

Treinador: Nuno Coelho

Tigres regressaram de Lis-
boa com uma derrota em 

jogo da oitava jornada da Série 
dos Primeiros, do campeonato 

nacional de voleibol.

A equipa leonina venceu o pri-
meiro set por 25-23, seguido de um 
parcial favorável aos tigres (21-25). 
Depois, a turma de Lisboa encetou 
o triunfo com o 25-23 no terceiro 
set e o 25-22 no quarto, para a sex-
ta vitória seguida nesta fase, após 
duas derrotas ante Benfica e Fonte 
do Bastardo.

Com este resultado o Fonte Bas-
tardo igualou o Benfica no topo da 
classificação.

Com esta derrota o Sp. Espinho 
mantém o quarto lugar e volta a 
jogar no próximo dia 6 de feve-
reiro, contra o Castêlo da Maia na 
Arena Tigre.

Mas antes de disputar a nona 
jornada há Taça de Portugal. Na 
quarta-feira, às 20h00, águias e 
tigres medem forças nos 1/8 de 
f inal na Arena Tigre. NOSp. Espinho perdeu e na próxima jornada mede forças com o Castêlo da Maia
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ténis

(Um novo) Complexo começa a ganhar forma

Clube de Ténis de Espinho 
está a trabalhar contra 

o relógio para avançar com as 
obras de melhoria do Complexo 
de Ténis. O espaço já está fun-
cional e apto a receber prati-
cantes da modalidade mas, de-
vido ao Estado de Emergência 
atualmente vigor, o Complexo 
encontra-se encerrado. 

Em outubro de 2020 foi celebra-
do o contrato de concessão entre 
a autarquia e o Clube de Ténis de 
Espinho que estabelecia a cedên-
cia e exploração do Complexo de 
Ténis de Espinho ao Clube por 
25 anos. Para o espaço tornar a 
abrir portas são precisas obras de 
melhoramento. O pavilhão com 
três campos de terra batida é o 
primeiro a receber melhorias. De-
pois será a vez do edifício cen-
tral a conhecer novidades e para 
a primavera f ica a abertura dos 

campos de Padel e a recuperação 
dos campos de ténis exteriores.

De referir que o Complexo de 
Ténis de Espinho foi entregue 
em condições muito degradadas 
ao clube que, num parceria com 
sócios galegos, vai agora inciar 
o plano acordado com a Câmara 
Municipal de Espinho, no sentido 
de reerguer este espaço de refe-
rência. De resto, já conseguimos 
apurar que quer a Associação de 
Ténis de Aveiro quer a própria 
Federação aguardam a conclu-
são das obras para a criação de 
sinergias. Também a Federação de 
Squash e a de Padel estão atentas 
ao que se vai passar no Complexo 
de Ténis de Espinho.

Para já uma garantia: “Não só de 
alta competição vai viver o com-
plexo, pelo contrário, está a ser re-
erguido um espaço de referência 
para que a população espinhense 
possa dele usufruir”, asseguram os 

elementos da direção com quem 
falámos.

Por enquanto, o contrato de 
cedência da Câmara menciona o 
prazo de 18 meses para a recupe-
ração do espaço, mas a direção 
do clube já disse que vai tentar 
que esse período seja encurtado 
para mais rapidamente ter todas 

as valências disponíveis.
Atualmente encerrado pelo 

Estado de Emergência em que 
vivemos, está previsto que o 
complexo reabra as portas assim 
que possível. Para já é tempo de 
confinamento e de fechar alguns 
acordos para dar início a algumas 
obras. NO
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Futebol - Campeonato Nacional

A derrota que surgiu no meio do nevoeiro
CANELAS 2010, 1 – SP. ESPINHO, 0         

Jogo no Estádio do Canelas.
ÁRBITRO: Pedro Viveiros; Au-

xiliares: Rudi Rodrigues e Emílio 
Félix (AF Madeira).

AO INTERVALO: 1-0.

CANELAS 2010: Raphael Mello; 
Luís Simão, Nando, Vítor Fonseca 
(Vítor Bastos, 69’) e Leo Araújo; 
Pami, Salvador (Zid, 90+2) e Ba-
lanta (Samuel, 78’); Tank (Onyeka, 
90+3’), Mohamed (Fábio Rola, 
69’) e Francisco.

Treinador: Tiago Margarido.
Disciplina: cartão amarelo a Ví-

tor Fonseca (47’), Luís Simão (56’), 
Pami (67’) e Fábio Rola (86’).

Marcador: Francisco (41’).

SP. ESPINHO: Bruno Silva; 
Mica, João Pinto, Né e Paço 
(Carlitos, 82’); João Ricardo; Dani 
(Miguel Ângelo, 71’), Nakedi, Mi-
guel Pereira (Eduardo Baldé, 71’) 
e Diogo Valente; Betinho.

Treinador: Bruno China.
Disciplina: cartão amarelo a 

Kadú (suplente não utilizado, 
39’), Mica (81’) e João Ricardo 
(88’). 

Num terreno extremamen-
te castigado pela chuva, o 

Sp. Espinho deu o peito às balas 
e olhou olhos nos olhos o atual 
líder da tabela. Contudo, a efi-
cácia do Canelas 2010 acabou 
por fazer a diferença. Os tigres 
continuam em maus lençóis.

Diz a lenda que D. Sebastião 
irá surgir num dia de nevoeiro 
para salvar o país. No domingo, 
os espinhenses que assistiram 
à partida em direto no Canal 11 
esperavam que no meio do nevo-
eiro surgisse uma vitória frente 
ao líder Canelas 2010.. .  mas tal 
como D. Sebastião, o mito não se 
tornou realidade.

As duas formações tiveram sé-
rias dif iculdades em fazer circular 
a bola num terreno tão maltrata-
do. Ainda assim, ambos engata-

Foto: D
R

ram a função “todo-terreno” e 
foram tentando criar ocasiões 
de perigo. Já perto do f inal da 
primeira parte, Francisco surgiu 
sem grande marcação dentro da 
grande área espinhense e cabe-
ceou com força para o fundo 
das redes, inaugurando assim o 
marcador.

No tempo complementar o 
Sp. Espinho entrou disposto em 
conseguir um resultado mais 
justo. Contudo, e à semelhança 
do que tem acontecido nos res-
tantes encontros, a inoperância 
voltou a ser a nota dominante.

A situação da turma lidera-
da por Bruno China é cada vez 
mais complicada. O conjunto da 
Costa Verde segue em décimo 
lugar com dez pontos soma-
dos e 13 encontros disputados. 
Mesmo que vença na próxima 
jornada, frente ao RD Águeda, 
os tigres não vão conseguir sair 
dos lugares de despromoção.  
NO

Pos. Equipa J P

1. Canelas 2010 13 28

2. Anadia 12 26

3. Lourosa 13 26

4. SJ Vêr 14 24

5. Sanjoanense 14 23

6. Beira-Mar 10 17

7. Castro Daire 9 14

8. RD Águeda 12 14

9. Valadares 12 11

10. Sp. Espinho 13 10

11. Lusitano 12 6

12. Vila Cortez 12 3

Resultados 

14.ª Jornada
Sanjoanense - Beira- Mar 0-0
Vila Cortez - SJ Vêr 0-3
RD Águeda - Castro Daire adiado
Canelas 2010 - Sp. Espinho 1-0
Valadares - Lourosa 0-1
Anadia - Lusitano 1-0

Próxima Jornada
15.ª Jornada
Lourosa - Canelas 2010
Castro Daire - Sanjoanense
Lusitano - Valadares
SJ Vêr - Anadia FC
Beira-Mar - Vila Cortez
Sp. Espinho - RD Águeda

Classificação

Nota: 
- O primeiro classificado garante acesso à Fase de 
Acesso à 2ª Liga.
- O segundo, terceiro, quarto e quinto classifica-
dos garantem acesso à Fase de Acesso à 3ª Liga.
- Os quatro ultimos classificado são despromovi-
dos diretamente.

Futebol

Jimmy Ekua, Gildo e Diogo Andrezo reforçam 
os tigres

Depois das saídas de Nélson Landim (Estrela da Amadora), Adil-
son Sanches (Lusitano), Duarte Duarte (Viladerdense) e João Neves 
(Grupo Recreativo Amigos da Paz), os tigres garantiram três reforços. 
Gildo, de 24 anos, deixou o Marco 09 com sete golos em nove jogos 
e promete ser um reforço de peso para o ataque. O médio ofensivo 
Jimmy Ekua, também deixou o Marco 09 para se juntar ao Sp. Espinho.  
Diogo Andrezo vestia as cores do Trofense. NO

Fotos: D
R

Bruno China, treinador

“Na segunda parte, 
dominámos” 

“O Canelas esteve melhor 
nos primeiros dez minutos, 
mas depois, fruto de alguns 
ajustes, equilibrámos a par-
tida. De resto, acabámos 
por sofrer o golo numa al-
tura em que já estávamos 
por cima do jogo e depois 
de termos desperdiçado 
por Betinho uma excelente 
oportunidade para inaugu-
rar o marcador. Na segun-
da parte, dominámos por 
completo, criámos três ou 
quatro situações f lagran-
tes mas não conseguimos 
marcar, muito por mérito 
do guarda-redes do Cane-
las, que foi decisivo no re-
sultado final”.
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FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 227 313 957
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

Úteis

janeiro e fevereiro

F G H I A B C D

26 27 28 29 30 31 01 02

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS

óbito

AIPAL
Agrupamento Industrial de Panificação de 

Espinho, Lda. 

Participação de Óbito e Agradecimento

Espinho, 30 de Janeiro de 2021
Agencia Funerária Luís Alves – Rua 18, n.o 954 – Espinho Tlm: 917263249 /914249496

Vem participar, com profundo pesar, 
o falecimento da sócia D. Luz Ferreira
Gaio Neves, agradecendo a todos 
quantos têm manifestado pesar.

Falta de respeito

Parece impossível  como é que 
mesmo após tantas notícias e repor-
tagens de mortos e infetados, alguns 
inteligentes ainda pensam ser me-
lhor que todos e tentam contornar 
as leis e regras?

Já saíram notícias de cafés em Es-
pinho e restaurantes que ser viam 
cafés e refeições. Para além da multa 
deviam de lhes caçar as licenças e 
f icarem uma largada temporada sem 
terem opor tunidade de abrir.  São 
mais que os outros? E nós que res-
peitamos e estamos de portas fecha-
das sem receber nada e com contas 
e rendas para pagar? Parece que o 
Covid não afeta só a respiração mas 
também a inteligência de alguns su-
jeitos que se julgam mais e melhores 
que os outros. Tenham juízo!

        Paula Neves

Vai tudo abaixo!

Há uns anos a SIC Radical tinha 
um programa em que o nome se 
destacava:  “vai  tudo abaixo! ”.  E 
honestamente acho que podíamos 
utilizar mais vezes este slogan em 
Espinho. Durante anos e anos foram 
muitas as moradias no centro da ci-
dade que foram f icam abandonados 
e algumas acabaram por ruir como 
aconteceu semana passada na rua 
16. Contudo, muitas foram aprovei-
tadas e remodeladas. Temos muitos 
belos exemplos também na rua 16. 
Muitas fachadas foram preservadas 
e noutros locais cresceram prédios 
que não ferem a vista. Claro que há 
aberrações em algumas construções 
como na antiga loja “Coutos” na rua 
19.. .

       
Álvaro Bessa

Ainda é cedo (?)

Ultrapassadas as eleições presi-
denciais com uma vitória histórica 
e poderosa de Marcelo Rebelo de 
Sousa é tempo de apontar baterias 
às próximas eleições. . .  as autárqui-
cas. No PSD já deu para entender 
que vai f icar quase tudo na mesma. 
E os restantes? O Partido Socialista 
terá alguém com perf il para ser can-
didato dentro de portas ou terá de ir  
à “vida civil” requisitar outra vez? E 
os carapaus? Vão outra vez à luta?  
A CDU e o Bloco vão-se apresentar 
com mais do mesmo? 

E será que o CHEGA vai fazer algu-
ma surpresa e baralhar as contas dos 
hipotéticos? E as Juntas de Fregue-
sia? Hmm.. .  Novidades certamente 
para breve.

       
Henrique Pereira

Hospital

Todos os dias somos bombardea-
dos com notícias sobre a pandemia 
e a abertura de enfermarias novas 
quase todos os dias. Porque razão 
hospitais mais pequenos como o 
de Espinho não são utilizados para 
internar doentes? Podiam até fazer 
uma espécie de pré -triagem para 
não entupir as urgências diariamen-
te.

       
Henrique Pereira

correio do leitor

A SUA OPINIÃO CONTA 
Todos temos opinião e o Maré 
Viva gosta de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus textos 
pelo email: jornal@mare-viva.pt

Aviso

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DO CONCELHO DE 

ESPINHO
 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - ADIAMENTO

Pelo presente vimos informar que, face ao momento que se atravessa 
em termos da pandemia COVID-19 e pelo confinamento a que todos 
estamos obrigados, a Assembleia Geral Ordinária marcada para 
o próximo dia 22 do corrente, será adiada para data a comunicar 
oportunamente.

Espinho, 19 de Janeiro de 2021

O Vice-Presidente da Assembleia Geral  
Cmt. José Gomes da Costa
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

artigo de opinião

O SIGNIFICADO DO 121.º ANIVERSÁRIO DA PLANTA GERAL DE ESPINHO ! 

1. Na segunda sessão da pri-
meira Câmara Municipal reuni-
da em 27 de Setembro de1899, 
o vereador António de Oliveira 
Salvador “lembrou ”á Comissão 
a conveniência de se levantar 
a Planta de Espinho tendo sido 
encomendada ao Eng.º Augusto 
Júlio de Bandeira Neiva.

A Planta Geral de Espinho foi 
oferecida à Câmara pelo Eng.º 
Bandeira Neiva, que a provou por 
unanimidade na sessão de31-1-
1900.

2. De concepção reticular (qua-
dricula), liga-se à problematiza-
ção de processos de modelos 
formais de crescimento das ex-
pansões burguesas das cidades 
após a primeira industrialização. 
Procurou responder às necessi-
dades mais sentidas pela popu-
lação (melhoria da rede viária, 
arrumação de espaços públicos, 

racionalização da construção, 
racionalização dos quarteirões 
e respectiva higienização,  ma-
ximização do aproveitamento da 
área construída, necessidade do 
mercado, hospital, transportes, 
da escola, do jardim, do sane-
amento e do abastecimento de 
água.

É consequência da expansão 
económica verif icada desde os 
anos sessenta do século XIX e 
ref lecte já a vontade de uma 
política urbanística, que procu-
re responder ao crescimento e 
desenvolvimento registado em 
décadas anteriores e conduzir 
ao processo autonómico.

As invasões do mar diminuí-
rem o território espinhense, que 
só se podia expandir a montante 
do caminho de ferro.

De facto, esta expansão pro-
vocada quer pela natureza quer 
pelo engenho humano, determi-
nou o sentido da sua expansão, 
que era condicionada pelos li -
mites da freguesia criada em 30 
de Dezembro de 1890, publicado 
no Diário do Governo nº3de 5 de 
Janeiro de 1891. A Planta Geral 
aparece então como um meio, 
sacralizado pelas sucessivas ve-
reações, em função do qual toda 
a sua futura história urbana se 
vai condicionar.

3. Augusto de Bandeira Neiva, 
engenheiro, levantou a 2ª planta 
de 1900 e procedeu ao levanta-
mento topográf ico dos baldios 

municipais ,  aber tura de ruas, 
tendo servido como perito por 
parte da CME em todos os plei-
tos que esta teve de travar quer 
com a Real Cª dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, quer com a 
Junta de Freguesia de S. Félix da 
Marinha, tendo o seu nome sido 
dado pela edilidade espinhense 
à atual rua 23.    

4. O solo, a poente do caminho 
de ferro, tal como a nascente do 
mesmo era arenoso e improduti-
vo sob o ponto de vista agrícola.

A  propr ie dade des te  so lo 
quase desabitado, pertencia à 
Junta de freguesia (baldios pa-
roquiais), à Câmara (baldios mu-
nicipais) e a particulares. A Plan-
ta veio organizar e disciplinar  
a ocupação do solo, “impôs-se” 
a ele e aos seus proprietários, 
determinou, determinou a loca-
lização dos espaços públicos ( 
edifício dos Paços do Concelho, 
Escola Primária, Jardim Público, 
Largo da Igreja, Feira, Hospital 
e Mercado Municipal) e os futu-
ros arruamentos condicionando 
a construção da habitação, re-
velando-se na prática como um 
autêntico

“Plano Diretor Municipal” dos 
nossos dias. Esta modernidade 
explica que 121 anos passados 
a “Planta Geral de Espinho de 
31 de Janeiro de 1900” mostre 
à saciedade a sua modernidade. 

A requalif icação urbana ora 
em curso não pode nem deve 

perturbar a sua identidade ur-
bana, como por exemplo a redu-
ção da largura dos arruamentos 
e  dos passeios. A Planta Geral 
de Espinho é o seu 

Ex-libris. A sua violação é um 
atentado ao Património Cultural 
Espinhense e portanto inaceitá-
vel e imperdoável.

In “O Nascimento de um aglo-
merado urbano: Espinho no line-
ar do séc. XX”

Espinho, 31 de janeiro de 2021
António Teixeira Lopes

“As invasões do 
mar diminuírem o 
território 
espinhense, que 
só se podia 
expandir a 
montante do 
caminho de ferro.”

António Teixeira Lopes
Professor
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